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RESUMO 

O artigo tem como objetivo discutir as representações das mulheres nos primeiros 

anos da década de 1920 no jornal A Palavra, buscando compreender os estereótipos 

que eram delimitados como positivo e negativo, na conduta da mulher, através do 

jornal católico paraense, militante da boa imprensa. Neste sentido a análise construída 

se volta para a reflexão sobre a relação entre o periódico, com uma missão 

moralizadora que parte de uma perspectiva cristã, e a sociedade paraense, que 

caminha rumo a modernidade, tendo como cenário a instabilidade enfrentada pela 

Igreja Católica com o fim do padroado e a separação oficial entre Igreja e Estado. 

Mostrando assim a reprovação e negativação total da mulher adepta das 

modernidades latentes, com o enfoque sobre a questão da moda feminina, e os 

perigos que ela apresentava para os valores da mulher cristã, e em contrapartida, a 

exaltação da mulher que permanece fiel aos dogmas cristãos, resguardando seu 

pudor, e se mantém distante da impureza advinda da modernidade. 
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INTRODUÇÃO  

 O presente estudo tem como proposta analisar as representações da mulher 

no jornal A Palavra, em Belém no período de (1921-1925), e para isto, busca uma 

compreensão mais abrangente, do contexto em que o periódico surge, as 

personalidades que estão à frente da redação, bem como o entendimento acerca da 

imprensa católica, ponto chave para que se entenda as representações contidas no 

jornal, afinal as representações sobre a mulher, estão intrinsecamente ligadas à 

religiosidade, componente essencial do jornal pesquisado. 

 O tema trabalhado, foi escolhido por mim à priori, em caráter pessoal, como 

mulher engajada no movimento feminista, pelos direitos civis igualitários entre homens 

e mulheres, ao ingressar no curso de licenciatura em história, logo identifiquei ao ler 

o primeiro texto da autora, por mim tão estimada, Michelle Perrot, no livro “As mulheres 

ou os silêncios da história”, a importância da produção de materiais historiográficos, 

que pudessem abrandar a lacuna que ainda hoje há, acerca da história da mulher, 

mesmo com todo o avanço nos Womans Studies. A reflexão que o texto trouxe de que 

não existe momento algum na história em que as mulheres não se fizessem presentes, 

mas que, no entanto, estas raramente, sobretudo antes do movimento sobre a história 

das mulheres, estivessem presentes nos relatos a serem lembrados. O segundo ponto 

que me motivou a fazer este trabalho, foi o interesse pelo jornal como uma fonte 

histórica, e a curiosidade acerca da influência religiosa nos estereótipos a cerca da 

moda, e do comportamento feminino. E por fim, a imprensa católica me chegou como 

um grato presente, quando em meio ao sexto semestre da graduação, minha então 

orientadora Liliane do Socorro Cavalcante Goudinho, me sugeriu o tema, e me 

forneceu o texto de sua autoria, que guiou em grande parte o presente trabalho, e 

desde então esta se tornou uma nova direção, na desejo prosseguir.   

 A questão que norteou este trabalho foi, quais os critérios, ou fundamentos 

baseiam as representações presentes no jornal A Palavra, e quais os fatores que 

estão no cerne da construção destas. 

O artigo se faz relevante, ao analisar um periódico, que grande importância teve 

na construção social Belenense, que possui uma historicidade tradicionalmente ligada 
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à religiosidade, num período de efervescência (1921-1925), o início da década de 

vinte, período que em escala global, nacional e regional, foi cenário de importantes 

acontecimentos, em decorrência de instabilidades que se configuravam desde o fim 

do século XIX, como foram de maneira geral os anos da primeira metade do século 

XX, sobretudo na moda feminina, e nas opiniões diversas que esta gerou, o que 

implicou na construção de diversas representações acerca da mulher, contribuindo 

assim para uma compreensão sobre a histórica da mulher no âmbito local, bem como 

a história da Boa Imprensa no Pará, abrindo assim também a possibilidade de novos 

questionamentos sobre os temas. 

O texto está estruturado em: introdução, três partes centrais , sendo a primeira, 

um apanhado sobre o Jornal A Palavra, o contexto histórico em que ele surge, as 

principais personalidades que estão à frente deste e uma discussão acerca da Boa 

Imprensa, da qual o periódico foi um importante personagem, nesta primeira parte as 

fundamentações basais são as obras de (GOUDINHO, 2014), (LUCA, 2012), (CRUZ 

& PEIXOTO, 2007), (BRUNEAU, 1974)  e (GOMES, 2006). A segunda parte trata das 

representações, com enfoque nos impressos, textos e leituras, femininas no periódico 

e a base cristã que às edifica, e como referencial teórico para discussão, foram usados 

os textos de (PERROT, 2017), (RAGO, 1985), (ARY, 2000), e (CHARTIER, 1990), e 

a última parte trata  sobre os estereótipos aferidos às mulheres, a partir da moda 

feminina, e o posicionamento cristão, os textos que auxiliaram a análise das fontes, 

essencialmente são (PERROT, 2017), (SANT’ANNA, 2014), e (MARTINS JÚNIOR, 

2010), e posteriormente, as considerações finais.  

1. JORNAL A PALAVRA. 

“Se não há como negar a utilidade das análises que contrapõem as condições 
vigentes na imprensa local àquelas dominantes em outros países ou regiões 
e tampouco negligenciar perspectivas analíticas de longa duração, que 
avaliam diferentes instantes do periodismo nacional, não se deve perder a 
necessária perspectiva que individualiza e dota de especificidade um 
determinado contexto histórico.”(LUCA, 2012, p 155)  

Levando em conta o posicionamento de Tania Regina de Luca, acerca do contexto 

histórico incutido na análise do periódico como fonte histórica, para que se entenda a 

configuração do jornal A Palavra, seu surgimento, e o discurso representativo acerca 

da mulher que o jornal apresenta, se faz necessário que antes, compreenda-se quais 

as personalidades que estão à frente deste, qual a sua missão de ser, sua 
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historicidade de maneira geral e o contexto em que o periódico é inserido no cotidiano 

paraense. 

 
Imagem 1: Paulino de Brito. 

Fundador e redator do jornal desde o ano de 1910, Dr. Paulino de Almeida Brito, 

nascido na cidade de Manaus no dia 9 de abril de 1858, e que teve seu falecimento 

em Belém no dia 17 de julho de 1919, foi um escritor (poeta contista, cronista e 

romancista), jornalista e professor, formou-se em direito através da faculdade de 

Recife, e esta tarefa muito lhe custou, no entanto dedicou-se à tipografia, e às letras, 

publicando diversos livros, e atuando também em jornais não católicos, com o 

pseudônimo “Rosa dos Ventos”, Paulino que atuou na imprensa tanto paraense como 

manauara, através da revista Redempção3, ganhou um companheiro à frente do 

jornal. 

                                                            
3 Paulino teve sua atuação reconhecida na Amazônia através das companhias das letras do Pará e do Amazonas, 
como patrono das cadeiras 34 e 39 respectivamente. (Link: 
http://bv.cultura.am.gov.br/templates/areatematica/seriememoria/pdfs/a8862cabb1f8d42d573bc20499c1631
5.pdf acesso em:31/05/18 às 21:29 hrs) 

http://bv.cultura.am.gov.br/templates/areatematica/seriememoria/pdfs/a8862cabb1f8d42d573bc20499c16315.pdf
http://bv.cultura.am.gov.br/templates/areatematica/seriememoria/pdfs/a8862cabb1f8d42d573bc20499c16315.pdf
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Imagem 2: Pe. Dubois, redator do jornal A Palavra, 29 de julho de 1914. 

Que futuramente se tornaria seu sucessor na redação do jornal a partir de 1921, 

que certamente alcançou grande repercussão com seus textos, o Pe. Florence 

Dubois, protagonista de inúmeras polêmicas, o líder barnabita que escreveu também 

para outros periódicos à época, tanto católico, como não católico4, mas que no entanto 

se tornou membro fixo apenas do jornal A Palavra: 

“Embora o jornal tenha começado a ser editado em julho de 1910, o exemplar 
mais antigo disponível para pesquisa é o de 29 de janeiro de 1914, sendo 
difícil precisar o momento exato em que o padre Florence Dubois se tornou 
redator.” (GOUDINHO, 2014, p 111.) 

Dubois trouxe um ar diferente para as linhas do impresso, com sua experiência 

com a escrita, aliada à sua experiência eclesiástica, o que agregou muito e fez 

completa diferença em um jornal de cunho religioso e moralizador, Florence era 

francês, da ordem barnabita, que chega em Belém no ano de 1903-4, com a expulsão 

dos filhos de Paulo da França, a partir dos conflitos que lá aconteceram por conta da 

separação entre Igreja e Estado, o que significou para a ordem uma possibilidade de 

renovação missionária, já que outros países como o Brasil, buscavam auxílio 

estrangeiro, mesmo que houvesse certa resistência do clero local, afinal isto 

                                                            
4 Florence Dubois escreveu para jornais locais, como o Jornal Folha do Norte e o Voz de Nazareth, o segundo que 
começou com a publicação do seu “projeto piloto” chamado de Almanach de Nossa Senhora de Nazareth, por 
Dubois em companhia do Pe. Elias Poujol, nos anos de 1911, 1912 e 1913, uma publicação em cada ano, até a 
criação do jornal circula até os dias atuais. 
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significava uma dominação, em 1905 a ordem assume a freguesia de nossa senhora 

de Nazaré, e a missão diocesana neste período, no Pará, o que acontece devido à 

busca da ajuda de ordens estrangeiras para a colaboração na missão local5, não 

houve no entanto unanimidade entre o clero local a respeito da assunção de uma 

posição de predominância de uma ordem estrangeira, era uma espécie de “invasão” 

onde o clero secular local via a perda de parte de sua autonomia6, afinal o Pará, para 

além das instabilidades e processos enfrentados pela instituição católica de maneira 

geral desde o fim do século XIX e início do século XX, possuía demandas específicas 

em escala local que geravam conflitos, sobretudo no processo de romanização7 que 

se iniciou como forma  de resistir ao fluxo intenso de mudanças na sociedade, onde 

era buscado uma normatização do catolicismo romano, com o objetivo de padronizar 

e recuperar o tradicionalismo dos dogmas determinados pela Sé Romana, o que 

certamente gerou embates com as tradições locais paraenses, afinal existe um 

processo de ressignificação e atribuição de valor em cada local de uma maneira única. 

Além de Paulino e Dubois, como redator-chefe e redator, respectivamente, A 

Palavra contava inicialmente também, com Dr. Alfredo Costa como redator-secretário, 

com Pe. João Coutinho como diretor, João Gomes de Amaral como auxiliar de 

redação, José Maria Pinto Marques como redator-gerente, e coronel R. Cyriaco Alves 

da Cunha, Dr. Sinval Coutinho, Sindulpho Melibeu Lima e José Coutinho de Oliveira 

como colaboradores.8 Tratava-se de um jornal católico participante e militante da boa 

imprensa no Brasil, que tinha como missão fundamental a luta contra os males do 

“mundo moderno”, no estado do Pará, que eram vistos pelos olhos da instituição 

católica como um perigo, principalmente aqueles divulgados e proliferados pela má 

imprensa, que era justamente a imprensa não católica. O jornal se fazia atuante no 

movimento que visava manter a pureza da moral baseada na fé católica, e para tanto 

foi criada a Liga da Boa imprensa, e o Centro da Boa Imprensa, aparecendo nos 

                                                            
5 MERCÊS, José M. Ramos. Barnabitas no Brasil 100 anos. Belém: Sociedade Brasileira de Ação e Cultura 
(Província dos Barnabitas do Norte), 2003, p. 23. 
6 GOUDINHO, Liliane. Os Barnabitas no Pará nas primeiras décadas do século XX. Anais eletrônicos do XXII 
Encontro Estadual da ANPUH-SP, Santos- 2014. 
7 O período de Romanização da Igreja Católica, que surge em favor do movimento do ultramontanismo, com o 
objetivo de que a partir das ordens da Sé Romana, mesmo que com a ressignificação local, houvesse uma 
padronização dos dogmas, bem como dos rituais e tradições católicas, para que assim a Igreja pudesse manter 
sua ordem em meio aos conflitos que há muito enfrentava interna e externamente. 
8 GOUDINHO, Liliane. A Palavra que vivifica e salva contra a o mal da palavra que mata: imprensa católica –
Belém (1910-1930). PUC/São Paulo, 2014. 
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exemplares, as reivindicações da diocese, que sobretudo após a entrada de Florence, 

não podia evitar a sua ligação ao jornal.9  

Um texto de opinião, traz como maior bandeira nas páginas do periódico o seu 

ponto de vista sobre os assuntos abordados, suas ideias, valores, e no caso do jornal 

A Palavra, o ponto de vista religioso, ai então é notada, talvez uma das maiores 

diferenças entre a grande imprensa e a imprensa católica, Tania Regina10, fala em 

seu texto da flexibilidade textual da qual a grande imprensa precisa lançar mão para 

tornar-se rentável, a autora faz uma citação da obra de Barbosa Lima Sobrinho, onde 

o autor fala “quando as opiniões de um jornal começam a pesar, ele as deixa de ter”, 

e ai reside uma resistência que em todas as edições analisadas é possível notar, as 

opiniões se fizeram presentes, bem como causaram diversas polêmicas, sobretudo 

depois da entrada do Pe. Dubois. Heloísa Cruz e Maria do Rosário11 tratam os 

aspectos do jornal na história como uma força ativa na constituição de hegemonias 

sociais, atuando entre outros fatores: “Na articulação, divulgação e disseminação de 

projetos, idéias, valores, comportamentos, etc.;”. A boa imprensa lutava para que 

fosse resguardada a moral católica nas famílias e que a palavra de Deus fosse levada 

aos cidadãos paraenses de um modo geral, e neste sentido fundamentava seu 

discurso em solo religioso, atuando como uma ferramenta para a moralização e 

evangelização. O jornal manteve seu funcionamento até a década de cinquenta, no 

entanto, não é possível precisar o dia da última publicação, segundo Goudinho, 2014. 

Esse modo de divulgação não era desde o começo de seu uso, que remonta à 

épocas anteriores ao século XX, uma decisão unanime entre a sociedade católica, 

afinal de contas fazia parte do processo tão rejeitado de modernização, a liberdade 

de imprensa surgiu juntamente com os princípios liberais que eram mal vistos aos 

olhos da igreja principalmente porque eles divulgam a ideia de tolerância, que quando 

estendida para o âmbito religioso, apresentava grande incomodo à instituição católica. 

No entanto mesmo com o índice ainda alarmante de analfabetismo no estado do Pará 

no período em que o jornal iniciou seu trabalhos, era notória a potência da circulação 

                                                            
9 Ibidem, p 25. 
10 LUCA, Tania Regina. “Tempos eufóricos da imprensa republicana” In: História da imprensa no Brasil. Martins, 
Ana Luiza e LUCA, Tania Regina de, (organizadoras). – 2. ed., 1ª reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2012, (p 83- 
179). 
11CRUZ, Heloisa de Faria; PEIXOTO, Maria do Rosário da Cunha. Na oficina do historiador: conversas sobre 
história e imprensa. Projeto História. História e Imprensa. São Paulo, nº 35, PUC-SP, ago./dez. 2007. 
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dos periódicos locais, era necessário então de certa maneira que se apaziguasse os 

ânimos com a modernidade, neste aspecto, afinal de contas era necessário afincar 

raízes que pudessem garantir a manutenção da posição da Igreja Católica como 

influenciadora social, (GOUDINHO, 2014, p 28) aponta que, “A postura de Leão XIII 

diante do problema da sociedade moderna foi o ponto de partida para a ação que 

pretendia garantir a sobrevivência da instituição dentro de uma sociedade em que 

avançavam as concepções leigas. ”  

A divulgação do jornal era incentivada, e mesmo exigida dos católicos assinantes, 

a colaboração e comprometimento com a circulação do periódico, pedindo-se que as 

mensagens ali depositadas não cessassem em si, mas que fossem compartilhadas 

tanto oralmente em conversações diárias, mas também com a doação dos jornais 

após a leitura do assinante, sobretudo àqueles que fossem indiferentes ao catolicismo, 

afinal o jornal tinha forte cunho de evangelização, para além disso eram oferecidas 

promoções e assinaturas conjuntas para aqueles que não as pudesse efetuar só, a 

oferta das assinaturas, bem como a cobranças nas páginas do jornal, era corriqueira, 

porque o jornal dependia da ajuda dos fieis assinantes para a manutenção do 

periódico, frases como “pedimos que os pagamentos das assinaturas sejam 

efetuados”, não eram raras de serem encontradas, bem como colunas em que eram 

expostas as dificuldades impostas aos trabalhadores desde a tipografia até a 

distribuição do jornal. 

Mesmo sem unanimidade à priori, o uso da imprensa como instrumento de 

evangelização e moralização, se tornou uma necessidade imposta à igreja católica 

nas primeiras décadas do século XX, período de grande instabilidade para a 

instituição que teve uma grande perda de privilégios com o fim do padroado, na 

efeméride da república do Brasil, processos de tensões internas e externas, como o 

próprio processo de reforma católica, NEVES, (2006) escreve sobre a “flexibilidade” 

que a igreja necessita adotar neste momento, este debate segundo o autor, à esta 

época foi bastante recorrente, sobretudo no concílio do Vaticano que reuniu opiniões 

divergentes entre o clero mais tradicional e o clero adepto à novos posicionamentos. 

Neste período emergiram uma série de novas demandas, sobretudo na década de 

1920, onde houve a efervescência de novos pensamentos, década em que o 

modernismo ganhou uma maior visibilidade por exemplo no Brasil, tendo em Belém 

conflitos com a diocese local, onde houveram embates até mesmo diretos entre o Pe. 
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Dubois, e escritores contemporâneos a este período12. Para além disso este foi o 

período em que se deu início ao fim do primeiro bum da Hevea Brasiliensis13, e a 

economia tomava novos contornos, o que influenciou também em mudanças de 

hábitos entre homens e mulheres paraenses, a moda, o consumo, os locais de 

sociabilidade vão ganhando novas formas e isto não poderia de maneira alguma 

passar despercebido aos olhos atentos dos líderes católicos, que buscavam proteger 

a moral da família cristã das ameaças modernas, as quais geravam novas demandas 

para a população que ganhava novas configurações de sensibilidade, subjetividade e 

formas de convívio14.   

 Se fazia necessário que em meio à perda da posição de religião oficial do Brasil e 

a laicização do estado, a igreja católica tomasse medidas que pudessem dar subsídios 

para que esta não sucumbisse ao esquecimento, estratégias deveriam ser pensadas 

para que a missão católica transpusesse os obstáculos que foram apresentados a ela 

a partir da proclamação da república em 1889 no contexto brasileiro15. É necessário, 

compreender que não é possível pensar em uma separação completa e total entre 

igreja e estado, no entanto a perda do posto de oficialidade que a instituição ostentava, 

foi muitíssimo significativa, e neste sentido é notório o posicionamento do jornal em 

oposição ao estado em diversos trechos, bem como críticas expostas acerca do 

governo.  

A igreja passava neste momento por um processo delicado para acompanhar e 

mesmo se impor diante das mudanças, da própria mentalidade que se forjou após a 

era das revoluções, sob novas perspectivas liberais, enfrentava em Belém também 

demandas próprias da cultura e modus vivendis local, após a chegada e assunção da 

liderança da diocese pelos barnabitas, e este cenário é o pano de fundo para a 

                                                            
12 FIGUEIREDO, Aldrin Moura de. Os novos e o centenário: arte, literatura e efeméride no Pará dos anos 20 
Revista Estudos Amazônicos . Vol. III, n° 2, 2008, p. 165-183. 
13 Nome científico da árvore de seringa, a seringueira, foi como ficou conhecida internacionalmente, o período 
citado no texto se remete ao primeiro bum da borracha, o látex feito a partir da extração de seringas, o período 
marcou a população amazônica de maneira expressiva em todos os setores, principalmente as capitais de Belém, 
Porto velho e Manaus, representou um crescimento populacional, bem como o fluxo de novas culturas, novas 
perspectivas, trazidas com a migração efervescente. No livro de CANCELA, Cristina Donza. Casamento e família 
em uma capital amazônica: (Belém 1870-1920). Belém: Ed. Açaí, 2011., explana as relações a partir das 
migrações no período de 1870-1920, bem como as relações de gênero latentes nesta configuração social. 
14 LUCA, Tania Regina. “Tempos eufóricos da imprensa republicana” In: História da imprensa no Brasil. Martins, 
Ana Luiza e LUCA, Tania Regina de, (organizadoras). – 2. ed., 1ª reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2012, (p 83- 
179). 
15 BRUNEAU, Thomas. O catolicismo brasileiro em época de transição. São Paulo: Loyola, 1974. 
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construção do discurso jornalístico do periódico A Palavra, no qual a Igreja busca 

estratégias e ferramentas para manter seu status, e neste processo, nota-se também 

a efervescência  de novos posicionamentos dentro da própria instituição Católica são 

pensados16. 

2. REPRESENTAÇÕES ACERCA DA MULHER NO JORNAL A PALAVRA 

As diversas representações sobre a mulher contidas nos exemplares do 

jornal A Palavra, não têm seu despertar e tampouco terminam em si, fazem parte 

de uma série de fatores, que constituem estas imagens, como também do sentido, 

e da perspectiva a partir dos quais este imaginário é construído, bem como do 

processo e contexto histórico nos quais estas são formuladas. 

 

Tão importante como falar das diversas formas de representar essas 

mulheres nas diversas edições do jornal, é a necessidade de destacar alguns pontos 

como: a predominância de homens escrevendo sobre as mulheres, bem como a 

profunda ausência da mulher, identificada em quaisquer que fossem as colunas 

jornalísticas, não ligadas diretamente à crítica de moda, e/ou aos comportamentos 

em sociedade, não é notada no jornal a presença feminina para debater assuntos 

que não estivessem diretamente ligados às mesmas, e até mesmo nestes a 

predominância era de redatores homens, bem como à frente do jornal de maneira 

geral. 

Outro ponto que não  se deve deveras ser perdido de vista é o cunho religioso 

do jornal em questão, Michelle Perrot em seu livro Minha história das mulheres17, 

no seu primeiro capítulo, traz à luz do debate, a questão da invisibilidade à qual as 

mulheres foram e ainda hoje são relegadas, mesmo com as ressignificações destes 

processos, e ao se deter na imprensa, aborda este avalanche de imagens e 

discursos, que são proferidos sobre as mulheres e como a prolixidade destes 

contrasta com o silêncio imposto às mesmas, assim sendo muito se fala sobre a 

mulher, mas pouco, e muitas vezes nada, vem do relato da experiencia da mesma, 

e sim do olhar masculino sobre esta realidade. Assim sendo, é importante notar que 

                                                            
16 GOMES, Edgar da Silva. A separação Estado-Igreja no Brasil (1890): uma análise da pastoral coletiva do 
episcopado brasileiro ao Marechal Deodoro da Fonseca. Dissertação (Mestrado em Teologia), Centro 
Universitário Assunção, Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, São Paulo, 2006. 
17 PERROT, Michelle. Minha História das mulheres. -2. ed., 4ª reimpressão. -São Paulo: Contexto, 2017.  
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dentro de um jornal de cunho conservador e tradicional, fiel à romanização católica, 

isto terá uma configuração ainda mais rígida, sobre o controle do discurso 

empregado, levando em conta a tradição religiosa, sobretudo àquela época acerca 

do lugar da mulher socialmente e o pensamento sobre o silêncio que por ela devia 

ser preservado. 

O próprio livro sagrado da religião católica, sobre o qual são fundamentados 

os dogmas da religião, e também as representações de gênero aqui discutidas, 

acerca do silêncio feminino, e dos locais de ambos os sexos, em I Timóteo, fala 

sobre o dever da mulher cristã: 

“A mulher aprenda em seu silêncio, com toda a sujeição. Não permito porém, 
que a mulher ensine, nem use de autoridade sobre o marido, mas que esteja 
em silêncio. Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva. E Adão não foi 
enganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão. Salvar-
se-á, porém, dando á luz filhos, se permanecer com modéstia na fé, na 
caridade e na santificação.” (I Timóteo 2: 10-12).  

 Entender os preceitos cristãos, nos quais estão fundamentadas as 

representações femininas no universo católico, é imprescindível para que se analise 

o periódico A Palavra, afinal este se trata de um jornal participante da boa imprensa, 

que como foi dito anteriormente, tem a missão moralizadora católica em sua bandeira 

central. É importante então compreender a forma que se dá religiosamente, e 

institucionalmente a hierarquia presente entre os sexos dentro deste espaço, e a 

partir daí então buscar analisar criticamente através da representação masculina 

cristã, que compõe majoritariamente a voz dentro do periódico.  

 Michelle Perrot disserta em seu livro sobre a tarefa árdua em que se configura 

escrever sobre a mulher, lacunas existentes, as quais não são de fácil resolução, ou 

mesmo, impossíveis de se restaurar, e isto se dá segundo a autora, por diversos 

fatores, dentre os quais, a desvalorização da mulher no relato histórico, ou seja, na 

história à ser lembrada, é um dos mais importantes no resultado sobre o apagamento, 

afinal por muitas vezes a eliminação dos vestígios históricos das mulheres, é por elas 

próprias providenciado, seja pela ocultação de algum fato que poderia atentar contra 

sua honra, ou pelo fato de crer que sua vida não possui nada que possa ser 

interessante de ser recordado. Logo, a pesquisa sobre a mulher recai na pesquisa 

sobre as representações, discursos e imagens elaborados sobre elas. 

“frágil e soberana, abnegada e vigilante, um novo modelo normativo de 
mulher, elaborado desde meados do século XIX, prega novas formas de 
comportamento e de etiqueta, inicialmente às moças das famílias mais 
abastadas e paulatinamente às das classes trabalhadoras, exaltando as 
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virtudes burguesas da laboriosidade, da castidade e do esforço individual. 
Por caminhos sofisticados e sinuosos se forja uma representação simbólica 
da mulher, a esposa-mãe-dona-de-casa, afetiva mas assexuada” (RAGO, 
1985, p. 62) 

 Margareth Rago discute em sua obra18, sobre a colonização da mulher, e 

como no ambiente urbano no período que tange a transição para a primeira metade 

do século XX, se busca instituir hábitos e costumes moralizadores, e regrados para 

as mulheres, e a “promoção de um novo modelo de feminilidade, a esposa-dona-de-

casa-mãe-de-família”, à mulher, e não somente ela, como também aos homens, foi 

negado o direito sobre seu corpo, subjugado aos modelos dos quais deveria fazer 

parte, no entanto a cobrança de um comportamental restrito, fora sempre requisitado 

com maior rigidez da mulher. 

“Identificada à religiosa ou mesmo considerada como santa, à imagem de 
Maria, mãe será totalmente dessexualizada e purificada, ainda mais que, ao 
contrário, a mulher sensual, pecadora, e principalmente a prostituta, será 
associada à figura do mal, do pecado e de Eva, razão da perdição do 
homem. Assim, serão contrapostas no discurso burguês duas figuras 
femininas polarizadas, mas complementares: a santa assexuada mas mãe, 
que deu origem ao homem salvador da humanidade, que padece no paraíso 
do lar e esquece-se abnegadamente dos prazeres da vida mundana, e a 
pecadora diabólica, que atrai para as seduções infernais do submundo os 
jovens e maridos insatisfeitos. A primeira, toda alma e sacrifício – símbolo 
do bem; a segunda, exclusivamente carnal e egoísta – encarnação do mal. 
Ambas, no entanto, submissas, dependentes, porcelanas do homem, 
incapazes de um pensamento racional e, consequentemente, de dirigirem 
suas próprias vidas. “(RAGO, 1985, p.82) 

 As representações que surgem dentro do Âmbito religioso sobre a mulher, são 

as que guiam o jornal A Palavra, quanto à moralização feminina, as representações 

positivas, que se aproximam à de Maria, e as que se assemelham à Eva, 

extremamente negativada,  o imaginário católico sobre o masculino e o feminino, no 

que tange sobretudo a sexualidade e a liberdade sobre o corpo, é afetado desde os 

primeiros quatro séculos pela interpretação dos textos de gênesis sobre a criação.19 

Em uma entrevista feita pela autora Zaíra Ary à um historiador da igreja Eduardo 

Hoornaert, o estudioso em um trecho de sua fala aponta o estudo de Caroline W. 

Bynum, que  aponta seguimentos que olham deus como uma mãe e a esta divindade 

atribuem o papel fisiológico, de gestação, parto, lactação, bem como quando a Igreja 

é tomada como mãe, à imagem de Maria, o historiador conclui neste momento de 

                                                            
18 RAGO, Luzia Margareth. Do cabaré ao lar: a utopia da cidade disciplinar: Brasil 1890-1930. – Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1985. 
19 Pagels, Adam, Eve et le serpente. Apud ARY, Zaíra. Feminino e masculino no imaginário católico: da Ação 
Católica à Teologia da Libertação. São Paulo: Annablune; Fortaleza: Secult, 2000. 
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sua entrevista, sobre a feminização da fala religiosa, estão ligadas aos aspectos 

humanos: igreja, alma, Maria, ao passo que as qualidades masculinas estão ligadas 

ao divino: Jesus Cristo Deus.20 Esta análise corrobora com a ideia trazida 

anteriormente de uma hierarquização sexual que habita no seio dos dogmas cristãos, 

(PERROT, 2017, p. 83) afirma que “as grandes religiões monoteístas fizeram da 

diferença dos sexos e da desigualdade de valor entre eles um de seus fundamentos”  

 A sexualização negada ao corpo feminino traz consigo uma série de 

negativações para as mulheres que transgredem a imagem de Maria, exemplo de 

uma boa senhora, que sobretudo após à grande propagação do culto do marianismo, 

passa ser um ideal de abnegação, sacrifício e submissão a ser copiado entre as 

católicas.21 

 
Imagem 3: A Palavra- 17 de fevereiro de 1921, num. 981.  

 O periódico aparece neste sentido como um produtor, de um discurso que a 

partir deste, se apropria de representações prévias, segundo Roger Chartier, em sua 

obra “A história cultural, entre práticas e reproduções”, esta relação se dá não apenas 

da produção do texto, mas sim no processo de práticas que envolve, o produtor do 

texto, bem como o leitor que ressignifica e constrói novas práticas a partir disso. O  

autor disserta em um trecho de sua obra, sobre textos, impressos e leituras, e 

                                                            
20 ARY, Zaíra. Feminino e masculino no imaginário católico: da Ação Católica à Teologia da Libertação. São 
Paulo: Annablune; Fortaleza: Secult, 2000. 

21 Ibidem, p 72. 



14 
 

tomando como base a perspectiva de Chartier, é possível compreender que o autor 

ao produzir um texto, o faz com a expectativa de uma leitura, que dificilmente vai se 

encaixar dentro do que o autor tinha como ideia inicial, porque o leitor faz a sua 

leitura, bem como transfere por via oral a leitura que fez, fazendo a sua interpretação, 

logo esta vai variar conforme são as experiencias do leitor especificamente, da 

mesma forma que este é também produtor de novas práticas.  

 Chartier aponta que não há neutralidade na produção de textos, de maneira 

geral, assim sendo o autor do texto se ocupa da leitura que pretende que seja feita 

sobre o texto. A Igreja encontra-se num local de agente de produção e difusão 

cultural, assim sendo sua representação sobre os leitores, toma dimensões 

proporcionais, e assim sendo, o interesse e a ocupação sobre a leitura que se almeja 

que seja feita pelos leitos, no caso dos impressos religiosos.   

É possível notar dentro da representação religiosa, posicionamentos como o 

do trecho acima, em que a discrição e mesmo esconder-se, gera uma imagem de 

respeito e zelo pela pureza, Perrot escreve acerca do véu, e debate como o não 

mostrar povoou o imaginário religioso, e ainda o faz. 

 Ocultar ao invés de mostrar, manter-se pura, o discurso acerca dos deveres 

da mulher, sobretudo a “mulher de respeito”, é bastante extenso, bem como as 

especificações de suas privações em favor de um nome digno, o direito sobre o seu 

corpo e sexualidade historicamente ligado à uma perversão, se fugisse do controle 

de seus pais, e maridos. Logo o jornal A Palavra como um importante difusor da 

moralização e que a buscava, por meio do cristianismo, possuía base no discurso 

religioso, onde os ideais supracitados aparecem de forma acentuada, sobretudo 

ligando a moral das mulheres e seu caráter puro ou nefasto, avaliando suas 

vestimentas, cabelos e comportamentos. 

 A edição de 4 de janeiro de 1923, possui uma espécie de desabafo, onde o 

jornal fala de seu esforço individual e o esforço da boa imprensa em auxiliar e alertar 

as famílias brasileiras sobre os perigos da moda, e da indecência que dela provém. 

3. ENTRE FITAS E TESOURAS, VESTUÁRIOS E CABELOS FEMININOS NO 

JORNAL A PALAVRA.  

As primeiras décadas do século XX, e o fluxo enorme de acontecimentos que 

nelas houve, foram de grande importância para novos paradigmas sociais 

contemporâneos, dentre os quais a moda e os novos comportamentos ligados a ela 
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se destacaram, segundo James Laver, Apud Martins Júnior, “a primeira guerra 

mundial funcionaria como um marco divisor para a moda”, sobretudo em relação às 

mulheres e a moda feminina. Ao passo que a modernização da moda de maneira 

hegemônica se dava, dava-se também diversos posicionamentos sobre este 

acontecimento, e mais especificamente sobre o comportamento e a moral 

impregnados na escolha deste vestuário de forma particular. 

Ao analisar os exemplares do jornal A Palavra, nos primeiros anos da década 

de 1920 é possível notar o grande destaque que a moda toma diária, semanal e 

anualmente, por tratar-se de um jornal católico que fazia parte da então chamada 

boa imprensa, que segundo GOUDINHO, 2014, possuía dentre seus objetivos o 

aconselhamento e moralização da população católica, e desta forma não poderia 

passar desapercebida em suas páginas e colunas os modismos para os quais a 

sociedade que se pretendia moderna, caminhava . Desta maneira observa-se o 

desenrolar do cenário da moda feminina paraense nesse período, e de que maneira 

as relações se dão, afinal o ambiente religioso à época era o principal, e arrisco a 

dizer que, para algumas senhoras, o único local de sociabilização.  

As mulheres e a moda feminina ganharam foco nos artigos do jornal, até 

mesmo manchetes falando de notícias internacionais, como este decreto oriental: 

“Os caprichos da moda 
O chefe da polícia de Shangai, China acaba de publicar o seguinte decreto: 
<A roupa usada actualmente pelas senhoras é curta demais, expondo á vista 
pública os tornozelos e braços. Em parte, esta roupa é uma imitação do 
estylo extrangeiro, ficando a pessoa nem europeia, nem chinesa. 
As senhoras que assim se vestem não têm vergonha, frequentando a praça 
publica sem o menor pudor. De hoje em diante, todas as mulheres que se 
apresentarem assim serão presas e multadas>. 
Arre! Que até pela China já se estabelecem penas severas contra esse 
modo de andar vestido e nú ao mesmo tempo.” (Jornal A Palavra, 6 de 
fevereiro de 1921). 

Seus vestidos, decotes, acessórios e chapéus tão comentados, delimitavam 

paulatinamente o posicionamento do jornal, e dos assinantes das notas, de rejeição 

e mesmo repúdio aos novos modos de se vestir à época, e isto se dá a partir da ótica 

cristã em que vestir-se vai além do simples sentido literal, e ganha conotações morais 

e sociais.  

Segundo Martins Júnior22, apesar da moda vigente na Europa por exemplo, 

                                                            
22Em sua dissertação de mestrado, MARTINS JÚNIOR, Rui Jorge Moraes. Visto, logo existo: moda, 
sociabilidade feminina e consumo em Belém no limiar do século XX. Dissertação (Mestrado em História 
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que grande influência tinha no cenário mundial, havia a mescla de elementos 

estrangeiros com os tradicionais, e dessa perspectiva é interessante notar que não 

há apenas uma reprodução de vestimentas estrangeiras, e sim uma escolha que 

acredito não se dar de maneira aleatória, afinal a maneira de vestir-se está 

diretamente ligada a forma que o indivíduo se vê perante os valores dominantes da 

sociedade da qual pertence, como afirma Ruy Martins Júnior. 

Nos anos analisados, o jornal católico publicou diversos textos e notas, 

alertando às mulheres, mães, maridos e família cristã sobre a periculosidade advinda 

das novas modas, mostrando como estas se mostravam inimigas diretas da fé cristã, 

e do pudor feminino. Em um trecho do jornal A Palavra, numa coluna chamada 

“Cousas actuaes”, era bem comum lê-se textos como este do Dr. Elias Martins: 
“De pé ou em marcha, em esguia cadeira ou no fofo divan, à mesa do festim 
ou à ourela dos camarotes, nos jogos ou nos bailles, no vôo dos antros ou 
no dorso de fogoso corcel, no passeio ou na intimidade do lar, sempre e 
sempre a mesma ansia de attrahir e dominar inspirada pelas lições do 
mestre, na pertinaz caçada do efeito, no dôçe declive abrindo acesso ás 
derradeiras concessões. 
O decote dos vestidos, avançando de estação a estação, na petulância de 
desvendar os segredos do pudor, fez parelha com seu encurtamento, 
recuando as saias a alarmantes alturas, de modo que na volta das danças, 
no derriço das atitudes, nas investidas do vento, ou no cruzar das pernas, 
moderna postura dos salões, os mariantes dos gosos podem suppôr-se na 
ilha dos amores de que nos fala o épico lusitano. ” (Jornal A Palavra, 06 de 
fevereiro de 1921). 

 “Nos anos 1920, os vestidos de tecidos leves e decotes acentuados 

combinavam com a voga dos cabelos curtos e soltos” assinala Denise Bernuzzi de 

Sant’anna23, os primeiros anos da segunda década do século XX, foi de eclosão na 

moda em âmbito mundial, e a moda que esteve sempre ligada à representação da 

mulher religiosa, vai estar presente constantemente no A Palavra, no sentido de 

discutir o que a forma de vestir-se estereotipava sobre a dama que a usasse. É 

possível notar no trecho do jornal acima a relação que o autor faz entre a vestimenta 

e o pudor de quem a veste, julgando a quantidade de pudor da dama, através do 

comprimento de sua saia, ou da profundidade do seu decote. Partindo-se desta 

análise sobre o periódico, é importante compreender que há uma representação de 

forma negativa da mulher que não conserva seu pudor, dentro dos padrões exigidos, 

                                                            
Social), UFPA, Belém, 2010. O Prof Ms aborda o tema como vestir-se historicamente não está limitado 
apenas ao literal e sim está impregnado de uma série de fatores que varia dependendo da sociedade da 
qual se fale, e muda a partir da perspectiva de análise de quem fala sobre a moda, em se tratando da igreja 
católica, sobretudo em um período que era buscada a restauração dos  valores mais tradicionais, a crítica 
sobre as novas formas de se vestir, tendem a ser, e são bem mais duras.  

23 SANT'ANNA, Denise B. de, História da beleza no Brasil, São Paulo: Contexto, 2014. 
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e transgrede as regras inerente ao catolicismo mais tradicional. A preservação do 

corpo e pudor feminino é um tema que desde os textos bíblicos até os debates mais 

atuais acerca da discussão de gênero, não cessa em debates, afinal a ideia construída 

com base numa ideia de pureza sempre fora pano de funda da história da mulher e 

as mudanças que a era moderna trouxe, as novas ideias de como vestir-se e como 

comportar-se socialmente, sendo em conjunto com os outros temas que em muito 

preocupavam a Igreja, motivo de grande preocupação, outro texto retirado do jornal a 

palavra mostra trechos de um opúsculo de uma escritora nacional, Amelia e Rezende 

Martins que se intitulava- A Moda: 

“A moda se transformou num agente perigosíssimo entre as mãos da 
impiedade e, atingindo a familia, vai solapando toda a base da sociedade. 

Sabe todo o mundo que a moda é o espelho de uma epoca, e basta termos 
olhos abertos para verificarmos a que extremos vamos chegando. 

A maldade se infiltra a passos largos; o veneno é subtil, e é ardiloso o espírito 
do mal. 

Nos nossos dias a Moda parece que pretende reunir todos os desvarios das 
épocas passadas: retirou as golas, lançou o decote franco, encurtou as saias 
e tirou-lhes a roda (..) 

Alerta, senhoras! É veneno, que está à espreita que se vai esgueirando, que 
entra por uma fresta que encontra, por um ponto fraco que percebe e se 
instala como um rei em vosso lar a destruir-lhe os alicerces.” (Jornal A 
Palavra, 12 março de 1921). 

É muito clara o a preocupação do Jornal em sua missão de moralizar a 

sociedade, de que se resguarde a pureza do ser feminino, a ideia da mulher enquanto 

fraca frente aos perigos mundanos, e que por isso precisa da supervisão familiar 

também para que cumpra os dogmas cristãos, a vigilância deveria ser constante para 

que não houvesse a mulher, a possibilidade de transgredir as condutas pré-

determinadas, o trecho abaixo, mostra um exemplo de cobrança dessa vigilância: 

“Para as senhoras não lerem... e para os paes meditarem! 

O Sr. Bispo d Cadiz, acaba de baixar a seghinte potaria: 

1.°- Nenhuma mulher entrará na egreja sem ser vestida com a 
modéstia cristã. Portanto prohibimos a entrada, nos templos, das senhoras 
que se acharem de collo descoberto, mangas curtas, meias transparentes e 
vestidos apertados. 

2.°- Não será ministrada a sagrada comunhão às senhoras que se 
apresentarem vestidas como acima fica dito. 

3.°- Mandaremos a todos os confessores que neguem a absolvição a 
todas as mulheres que assim se apresentarem no confissionario. 

4.-° Tampouco, serão ellas admitidas nas associações religiosas” 
(Jornal A Palavra, 6 de março de 1921).  
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Na portaria acima, é possível perceber a distinção e mesmo punição que as 

mulheres católicas adeptas de modas definidas como “mundanas” eram submetidas 

dentro dos próprios ritos católicos, afinal se tornar adepta da moda era seguir rumo à 

degradação dos valores sociais. 

“Quereis imitar as Francesas? 

Tomae então o exemplo da França catholica das grandes obras de caridade 
e generosas Indtituições sociaes, dessa parte san, que se revolta quando se 
lhe deparam todos os vicios atirades pelo mundo como vindos da sua pátria. 

A Moda é o premeiro passo para o decadência moral:  outros se mais sérios 
e para o descalabro não concorrem pouco sinão quem de modo aterrador, a 
dansa malfadada e insolente, que tão bem se aclimou em nossos salões, e o 
cinema imoral, verdadeira e infeliz escola do vício e da corrupção. 

Não vos digo que repuxeis os cabelos e vos apresenteis reluzentes sem um 
atomo de pó de arroz. Nem que devem ser os vossos vestidos longas túnicas 
com mangas até á ponta dos dedos, como a Moda de que fizeram S. Pedro 
apregoador numa caricatura dos jornaes. Não vos disse, tão pouco que só 
deveis cogitar, da vida eterna, e minguar de tristeza, cobertas de negros 
trapos nos fundos das egrejas. 

Não, Senhoras! sêde as soberanas dos vossos salões, mas rainhas em cujas 
frontes, ao lado da refulgencia das pedras preciosas, resplandeça o fulgor da 
virtude christã.” (Jornal A Palavra, 3 de março de 1921). 

 Neste trecho do jornal a palavra, é possível notar de forma clara o anseio em 

discutir-se o tema da moda, esta temática se fazia relevante para a discussão do 

jornal, a partir do momento que estes modismos se mostravam uma ameaça à Igreja, 

na figura da mulher cristã.  

 Outro ponto crucial no embate com a moda feminina nos anos de 1920 foi a 

questão capilar, cobrir os cabelos, cortá-los, soltá-los, penteá-los, cada uma das 

opções não era uma simples escolha, e nem tampouco era desprovida de significados. 

Para a perspectiva religiosa os cabelos eram incumbidos de significado valorativo 

grande, a questão do véu, para as religiões judaico-cristãs, esteve sempre presente. 

Michelle Perrot, debate sobre a importância religiosa atribuída ao véu não apenas para 

cobrir os cabelos, mas também do próprio cabelo transfigurado metaforicamente como 

o véu que cobre a mulher, não sendo de boa conduta cortá-lo, ou mesmo mantê-lo 

solto e cheio de volume, e ai então entra em voga as representações bíblicas 

novamente, a selvageria feminina na imagem de Maria Madalena, a prostituta de 

longos e volumosos cabelos, e como estes se mantém soltos e esvoaçantes, bem 

como os de Eva, em contraste com os de Maria, sempre cobertos, mostrando sua 

modéstia, bem como historicamente são usados pelas freiras. Denise Bernuzzi de 

Sant’anna também aborda a questão dos cabelos em seu texto sobre a História da 
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beleza no Brasil, afinal de contas é um ponto ao qual não deve ser negligenciado, 

quando se fala dos estereótipos empregados às mulheres, pura, impura, 

masculinizada, feminina, discreta, recatada, são adjetivos facilmente atribuídos à uma 

mulher, partindo-se apenas da análise do seu cabelo àquela época, anterior e 

posteriormente à ela também. Por esse motivo é imprescindível a análise de que: 

“A mulher, é antes de tudo, uma imagem. Um rosto, um corpo, vestido ou nu. 
A mulher é feita de aparências, e isso se acentua mais porque, na cultura 
judaico-cristã, ela é constrangida ao silêncio em público. Ela deve ora se 
ocultar, ora se mostrar. Códigos bastante precisos regem suas aparições 
assim como as de tal ou qual parte de seu corpo. Os cabelos, por exemplo, 
condensam sua sedução. “(PERROT, 2017, p. 49-50).  

 A partir do ano de 1923, as críticas sobre os cabelos, se intensificaram no Jornal 

católico paraense:  

“Afirma-se em algumas rodas de gente bôa que o descabellamento das 
mulheres acompanha o progresso de civilização moderna, e para justificar 
semelhante absurdo, contexta-se este com o manto da hygiene, como 
remedio efficas á saúde das distinctasdamas da nossa sociedade. [...] 
Coitadinhas, morriam porque tinham os cabellos bastos e compridos a 
fazerem tamanho peso na cabeça! Só hoje descobriu-se tão terrivel 
epidemia no craneo das ditosas filhas da Eva! O diagnostico veiu a tempo 
de salvar a derribada dos cabellos para salvar o resto do belissimo sexo. 
Eis, pois, avante a derribada dos cabellos para salvar o resto das mulheres 
a cabirem de bambas, devido so “veneno” que Deus, por engano, infiltrou 
lhe na superficie da cabeça!” (Jornal A Palavra, 2 de outubro de 1924). 

 Reflexo de um processo que se dava não somente em âmbito local, mas sim 

mundial, as ideias feministas ganhavam maior intensidade e com elas, novos 

modismos, como o encurtamento dos cabelos, um sinal simbólico de emancipação 

das mulheres, e do rompimento com os modelos de feminilidade tradicionais e 

portanto, mais conservadores. Padre Dubois, em um texto pronunciou-se acerca do 

cabelo feminino e suas novas modas: 

“O corte dos cabellos 

Não faltam vituperadores á moda actual das moças e senhoras cortarem o 
cabelo, á Joana d’Arc, á Ninon, ou mesmo á Garçoane. O novo costume se 
afigura a muitos indecoroso e provoca glosas menos cortezes. 

Talvez as filhas de Eva procedam com acerto. Destroem os cabelos que 
deram ensanchas, por parte dos engraçados , a muitas pilherias sediças, 
irritadoras do plexus nervoso das excelentíssimas. 

A cada instante vinha á tona dagua uma frase como esta: “a mulher é creatura 
de cabellos compridos e juízo curto,” pois bem, coma metterem a tesoura na 
cabelleira natural ou postiça, as senhoras impossibilitam a antithese entre a 
exiguidade do raciocinio feminino e a extensão dos cabellos idem. 

Se não alcançára outro. Já com esse resultado justificar-se-ia a nova moda. 
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Outra balela a que davam azo as madeixas alongadas: “A mulher é um ser 
racional de cabellos compridos e mangas curtas”. Nem todas as verdades se 
devem dizer O facto é que o arrazamento actual difficulta troças provocadas 
pelo paralellismo entre os vestidos e os cabellos do sexo a que, num acto de 
cortesia convencional, chamamos de bello. 

Outra brincadeira de mau gosto consistia em dizer, entre duas casquinadas, 
que os craneos femininos compensavam a vascuidade interior pela 
superfetação dos enfeites externos. Por dentro, poucas ideias e muitas 
phantasias.   Por fóra, cipoaes de cabelloe montes de chapéus. Para dar cabo 
destes contrastesé que, sem duvida, as senhoras entenderam diminuir a 
vegetação capillar, equelibrando deste modo, com a exiguidade das tranças, 
e paucidade das cogitações. 

Ponhamos, porem, o assumpto nos pratos limpos da alegancias.Os esthetas 
julgam que os cabellos curtos, a contornarem a cabeça e terminarem em 
pontas anneladas, constituem grasiosa moldura para juvenis rostos 
femininos. Não ha quem tenha saudade dos edificios complicados que, a 
custa de muito tempo e trabalho, se erguiam outrora no toutiço de nossas 
irmãs, sob o nome de cocós. Os entendidos opinam que a arte lucrou com a 
mudança. 

E a hygiene? 

Egualmente ficou avantajada. Quantas enxaquecas não provinham do peso 
abafador  fartas cabelleiras que, alem disso, difficultavam o asseio do couro 
cabelludo e favoreciam a creação de parasitas? Tão incomoda era a usança 
antiga que, em certas molestias, o primeiro cuidado dos medicos era de 
ordenar a tosquia das cabelleiras. Duvido muito que, em nome da saude e da 
limpezas, os esculapios venham criticar a moda triumphante. 

Quanto á moral... 

A moral não depende da flora capillar. Em muitas ordens religiosas, as 
professas deitam ao chão a cabelleira e, na vestição de Mille de la Vallierè, 
Bossuet caustica a vaidade aninhada nos ballos. Ora, o que está bem para 
as reliosas, não constitue um mal para as filhas de familia, as casadas e as 
viuvas momentaneamente inconsolaveis. 

Soceguem os censores! A’ medida que os cabellos femininos se encurtam, 
crescem as melenas dos moços. O tempo que outrora as donzellas gastavam 
em penteados, hoje os almofadinhas o utilisam no alisamento da pasatinha. 
O que as cabeças ganharam-no as caixas do pensamento masculino. 

E assim rola o mundo entre dois extremos. Entramos no periodo do 
descabeliamento. Oxalá, certas filhas de Eva mettessem tambem a tesoura 
nos cabellinhos que têm na venta 

Padre Dubois “(Jornal A Palavra, 25 de maio de 1924)  

 É importante notar no estereótipo aferido à mulher a negativação, do cabelo 

curto e a aproximação da imagem negativa, ligada à interpretação de gênesis, quando 

o padre se refere às “filhas de Eva”, o discurso sobre os cabelos cortados, soltos, 

descobertos, preenchem o jornal de críticas, e estas logo são relacionadas à imagem, 

/á representação de Eva, tida como impura, ao passo que são elogiadas às mulheres 

que mantém a “elegância da virtude”, em um trecho onde o jornal reproduz o discurso 

de Pio XI, cita exatamente sobre este tema: 
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“A elegancia é necessaria , muitas vezes, mas a virtude é ainda mais bella 
si de accôrdo com as maneiras exteriores dessa mesma elegancia. 

Desgraçadamente, muitas se empenhamno desejo encongruente de seguir 
na moda, sem indagar até onde a modestia christã a prohibe. 

Não se lembram que a elegancia cessa, quando trapassa os limites da 
virtude.” (Jornal A Palavra, 2 de julho de 1922). 

 Desta maneira, as representações e os estereótipos construídos nas páginas 

do periódico, partem de um ponto de vista cristão onde o tradicionalismo, é positivo, 

ligado à imagem da pureza e discrição e Maria, e a mulher adepta à modernidade é 

ligada à imagem de Eva, de transgressão, e impureza e que por isso não merece o 

paraíso. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao longo de sua elaboração, neste artigo buscou-se compreender, de que 

formas a mulher foi representada nas páginas do periódico A Palavra, e como se deu 

a formação dos estereótipos atribuídos a elas, seja de cunho positivo ou negativo, na 

cidade de Belém nos anos de (1921-1925). E para que o objetivo fosse possível, foi 

necessário compreender através da bibliografia já existente, e através dos exemplares 

do jornal, sobre os elementos que compõem o mesmo, bem como sobre a 

representação, e mais especificamente, sobre a base que fundamenta o imaginário 

cristão Católico, acerca do feminino e do masculino, tento como pano de fundo o 

contexto histórico vigente. 

 Entender a imprensa Católica para o estudo deste tema, se faz fundamental, 

partindo da perspectiva de que o periódico é a fonte que da base para esta pesquisa, 

logo é preciso compreender seu objetivo, enquanto instituição com valores, e neste 

caso específico, com uma missão moralizadora cristã, uma vez que faz parte 

ativamente, como maior representante da Boa Imprensa no estado do Pará, da 

mesma maneira que se fez necessário também dedicar atenção para compreender o 

contexto histórico, fundamental para o surgimento do movimento em função da 

imprensa católica que luta pela manutenção da moral cristã, afinal, esta surge a partir 

da necessidade da criação de ferramentas e estratégias eclesiásticas para a 

manutenção de seu status de influência, durante este período que foi de grande 

instabilidade para a Igreja Romana, com os adventos do fim do século XIX ao início 

do século XX, e a separação entre Estado e Igreja a partir da efeméride da república, 

terminando assim com o regime de padroado, houveram grandes mudanças dentro e 
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fora da instituição eclesiástica, como se pode observar, no caso da abertura para o 

uso da imprensa, até então visto com olhos de desconfiança, por surgir em meio às 

modernidades, tão temidas e indesejadas. 

 Tão importante quanto entender o ideal do periódico, foi compreender quem 

estava à frente, neste caso os padres barnabitas, que assumem o jornal a partir de 

1921, na figura do Pe. Florence Dubois, a ordem que chega para o auxílio da missão 

no Brasil, após sua expulsão da França, os filhos de Paulo, chegam ao Brasil com 

uma renovação da sua missão, e a romanização se torna visível nas ações e falas de 

Florence. Desta maneira, partiu-se para a compreensão de como este periódico, a 

partir dos fatores que o compuseram, representa a mulher em suas folhas. 

 O olhar sobre a mulher nas edições do A Palavra estavam então diretamente 

ligadas à hierarquização que existe entre os sexos nos fundamentos da religião cristã, 

que como se observou, tem suas raízes fundamentalmente nas interpretações 

bíblicas, bem como na história cristã, que possuem Maria e Eva no foco central, e que 

partem deste ponto para um domínio sobre o corpo e comportamento feminino. 

 Desta maneira, a partir dos prismas formados, foi possível constatar os 

estereótipos empregados às mulheres, a partir da sua relação com seu corpo, e neste 

sentido, aqui abordado de forma específica, a relação com a moda, no vestuário 

feminino, bem em relação aos cabelos. 

 Compreende-se assim, que as representações encontradas, são fruto da base 

no qual estão fundamentadas, bem como da leitura que os assinantes faziam também, 

produzindo assim novas práticas e apropriações destas representações. 

 Ao longo da escrita deste trabalho, muito foram os rastros deixados para 

aprofundamentos que não foram possíveis mediante às limitações temporais, no 

entanto, a imprensa católica é uma área que possui diversos caminhos para serem 

ainda percorridos, e com temáticas diversas, que devem ser exploradas. 
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THE WOMAN IN THE PAGES OF THE NEWSPAPER A PALAVRA: BELÉM (1921-
1925)  

 

 

ABSTRACT 

The article discussing the representation of woman in the early years of the 1920’s in 

the newspaper “A Palavra”, and tries understand the stereotypes, they were marked 

as negative and positive in conduct of woman, the catholic newspaper paraense, 

militant of the good press. The sense of this analysis is construct one reflection of this 

relationship between the periodic and this mission morale-boosting, using the 

Christian’s perspective, and the society paraense, who walks towards modernity, with 

the instability scene lived for the Catholic church with the end of the patronage and the 

officer separation between Church and State. Showing the disapproval and the total 

negativity the woman who adept the modernity, with the focus in questions of the 

female fashion, and the dangers it represents to the Catholic Church, in another way, 

have one kind of exaltation for the woman who faithful to the Christian dogma, keeping 

your modesty, and keeping distance the impurity of modernity. 

 

 

KEYWORDS: Newspaper, A Palavra, Woman, representation, Fashion. 
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